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Hoje tenho a honra de comunicar a condecoração ao Sr. Eliseu Roberto de Andrade 

Alves, que imensamente contribuiu para a cooperação agrícola entre o Japão e o Brasil. 

O Sr. Alves nasceu em Minas Gerais, formou-se na Faculdade de Engenharia Agrícola 

da Universidade Federal de Viçosa e na Universidade americana de Purdue. Trabalhou 

como consultor para a Fundação Getúlio Vargas, e depois ingressou na Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropastoral (posteriormente EMBRAPA) como sendo diretor 

na sua fundação e dando início a sua carreira na EMBRAPA. 

 

Quando o Sr. Alves ingressou na EMBRAPA em 1973, ano em que a EMBRAPA foi 

fundada, também teve início o "Projeto de Cooperação para o Desenvolvimento e 

Pesquisa Agrícola do Cerrado" (chamado de "Projeto Cerrado"), que foi projetado em 

resposta à crise alimentar global e à crise relacionada com o fornecimento regular de 

alimentos no Japão. É um dos projetos de cooperação entre o Japão e o Brasil, e 

considerado uma das maiores realizações da história da agricultura no século XX. De 

1973 a 1978, quando atuou como Diretor Geral da EMBRAPA, o Sr. Alves se empenhou 

arduamente para o desenvolvimento organizacional da Embrapa durante seu período de 

fundação e juntamente, concretizou a realização e início do projeto Cerrado, em 1977. 

 

De 1979 a 1984, ele também assumiu o comando como presidente da EMBRAPA, 

dando início à segunda fase do projeto Cerrado, lançando as bases para que o Brasil se 

tornasse o maior exportador mundial de soja e milho.  

 

Além disso, de 1990 a 2023, atuou como assessor do presidente da EMBRAPA por um 

longo período de aproximadamente 30 anos, auxiliando cada presidente e apoiando a 

estratégia geral da EMBRAPA. Como resultado, a EMBRAPA tornou-se o maior 

instituto de pesquisa agrícola do Hemisfério Sul, e o Brasil, que anteriormente era 

importador de alimentos, tornou-se um dos principais exportadores de alimentos do 

mundo. Ao fazer isso, o Sr. Alves deu uma contribuição muito significativa para o 

fornecimento estável de alimentos no mundo e, por extensão, para a segurança alimentar 

no Japão. 

 

Além disso, o Sr. Alves visitou o Japão em 1991 para dar uma palestra sobre a criação 

da EMBRAPA e o projeto Cerrado e, por meio de um artigo escrito em coautoria com o 

Instituto Sadako Ogata para Estudos de Paz e Desenvolvimento da Agência de 



Cooperação Internacional do Japão (JICA) contribuiu para o apoio do Japão ao Cerrado. 

Sua contribuição para o desenvolvimento foi amplamente reconhecida em todo o mundo. 

 

Em reconhecimento a essas contribuições, temos o prazer de entregar hoje a Ordem do 

Sol Nascente ao Sr. Alves. 

 

Em um momento em que o mundo está preocupado com a segurança alimentar devido 

à invasão da Ucrânia pela Rússia e à deterioração da situação no Oriente Médio, o Brasil, 

que se tornou o maior exportador mundial de soja e milho por meio do projeto Cerrado 

Brasil-Japão, está de fato tentando salvar o mundo de uma crise alimentar, e tenho muito 

orgulho disso. 

 

Além disso, durante a visita do Primeiro Ministro Kishida ao Brasil no início deste mês, 

foi assinado um Memorando de Entendimento entre a EMBRAPA, o Ministério da 

Agricultura e Pecuária, o Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura 

Familiar e a JICA para um projeto sobre pastagens degradadas, que pode ser considerado 

o sucessor do "Projeto Cerrado", e a cooperação está prestes a começar. Esperamos que 

esse projeto siga os passos do Sr. Alves e se torne um projeto simbólico e bem sucedido 

da nova cooperação agrícola entre o Japão e o Brasil. 

 

Mais uma vez, expresso meu respeito e gratidão ao Sr. Alves e sua família, amigos e 

todos aqueles que cooperaram. 

 

 


